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uitos  trinos  depois"  da  creaçaõ  do  Mim- 
eluoda  da  innundaçaó  do  diluvio,    pareceo 
a  todos  os  Geógrafos ,  que  a  terra  fe  dividia  em 
três  partes  Azia,  Africa,  e  Europa,  fendo  cita 
a  mais  belicosa  ,  aquella  mais  extenía  ;  durou  ef- 
ta  opinião  até    quazi  o  decimo   quinto  íecuio  úx 
nofTa  redempçao,  em  que  a  Divina  bondade   reof- 
trou  aos  homens  outra  parte  do  MunJ*->,  com  cu* 
ja  grandeza,    e, opulência  nenhuma  das  outras  fe 
atreve  a  competir;   porque  tiao    fomente  ocupa 
todo  aquelle  efpacio  que  cobre  a  Zona  tórrida, 
mas  ainda  por  huma ,  e  outra  banda  muita  parte 
das    outras  duas    comprehende    a    fua   extenso, 
guardando  ao  mefmo  tcmrjo  em  fuás  entranhas  os 
metais   mais  finos,  as  pedras  mais  preciozas  ,   e 
produzindo  tanta  variedade  de  frutos,  que  parece 
que  a  natureza  fe  empenhou  na  fui  perfeição  ,  e 
o  Sol  planeta  o  mais  begnino,  naõ  fe  afaftondojá 
mais  delia ,  lhe  comunica  deperto  as  fuás  influen- 
cias:   divide-fe  efta  grande  parte  do  Mundo  em 
duas  a  que  chamaó  Meridional  ,  e  Septentrional , 
cita  como  mais  afaftada  do  Sol,  e  por  iílo  menos 
participante  de  feus  influxos  deixaremos  ,  tratam 
do  fomente  da  America  meridional ,  e  ainda  nef* 
ta  efpecificantente  da  terra  do  Maranhão ,  íltio  do 
Pará;  naõ  porque  eíla  noticia  naõ  eileja  ha  mun- 
to  tempo  eferita,  mas  porque  aíjim  ,  e  nefta  re« 
kçaõ  íe  pofla  fazer  muis  divulgada  $  e  também 
para  que  expondo  ao  publico  a  certeza  ,  poífaô  vir 
no  conhecimento  verdadeiro  aquelles  ,  que  já  vi 
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nao  tendo  ellas  contra  fi  outrs  ecuza  mais,  que  o 
pouco  cazo  que  até  ogora  fc  tem  feito  de  fua  delicio- 
Za  bondade;  pois  fe  òs  homens  lhe  íouberaõ  inda- 
gar o  preírimo  ,  perderia  o  Oriente  o  brazaõ  de  fer 
eile  o  que  rniniírra  a  Europa  ,  o  brilhante  das  pedras, 
o  odorífero  dos  aromas,  quando  aqui  com  menos 
trabulho,  e  fem  atravefar  aquelle  tromcntozo  Cabo, 
que  para  muntos  o  tem  fidode  toda  a  boa  efperança 
poderáoeni  breve  tempo  faciar  a  fua  cobiça  ,  e  Ter 
rtvàyor  a  fua  fagacidade;  podendo  tirar  fe  nellas  o 
Ouro  Férn  o  perigo  de  perder  a  vida  a  violência  dos 
bárbaros;  pois  ainda  que  haja  rteítes  paizes  alguns 
gentios  ,  ou  por  fua  natural  froxidaõ .  r,aõ  ofendem, 
ou  com  pouca  reziílencia  fe  intimidaõ  :  a  vafiidaó 
daquellas  terras,  grandeza  dos  rios,  abundância  de 
frutos,  gados,  e  vários  animaes  as  conflituem  hum 
Paraizo  na  terra  ,  n^Ò  obíhnte  o  conterem  algumas 
couzas  peiniciozas  entre  eítas  begninas;  porque  fen- 
do o  clima  mais  ardente  pela  vizinhança  do  Sol  que 
todo  oanno  por  hum ,  e  outro  lado  com  feus  ray.os- 
o  fere  ;  páífando-lhe  por  lima  duas  vezes  em  Março, 
e  Setembro  fendo  naó  menos  a  terra  em  fi  fria ,  ou 
jú  por  fua  qualidade,  ou  pelas  muitas  aguas  que  a 
inundao;  juntos  eftes  dous  contrários  calor,  efrio 
fazem  hum  taPtemperamento ,  que  com  elle  nao  fo- 
mente íe  criaÕ  arvores,  que  canfao  a  viíta  de  quem 
fhe  olha  escumes,  mas  também  tantos, "etao  vários 
animaes,  que  metem  pavor  aos  que  de  novo  ,  e  fem» 
experiência  porellas  caminhão  :  Naõ  ha  cm  toda  ef- 
ta  região  nem  fe  vê  nella  aquelle  eflrago,  que  neí« 
tes  climas  da  Europa  ccftumaõ  fazer  o  hórrido  De- 
zembro ;  antes  parece ,  que  a  Omnipotência  tendo 
cuidado  dos  homes  como  nunca  o  Sol  deixa  ali  de  os 
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moleflar  com  osrayes,  quis  também  que  as  arvorei 
nau  deixa  fiem  já  mais  de  os  reparar  com  as  fom-bras, 
fendo  cilas  em  partes  taõ  eípeflas ,  que  quazi  fe  equi- 
vocaõ  as  da-ncute  ,  por  ferem  as  copas  entre  í\  taõ 
unidas,  que  Tem  deficuldade  cm  vários  Titios  Te  pti- 
de  caminhar  por  (Ima  delias  ccmo  por  bum  chaõ  fe- 
guro  ,  o  mato  irferior  que  cobre  o  plano  fupofto  que 
pareça  mais  hórrido ,  nso  he  taõ  agveíte  como  o  de 
outras  terras  v  as  arvores  sílim  ccmo  fe  cmpcnhsa 
em  creícer,  fe  empenhsõ  cm  engroçar ,  e  muitas  ha 
queasnaõ  abraçaÕ  quatro  hcmens,  de  outras  fe  po~ 
dem  fazer  efribafcacjoens  cavadas,  e  taõ  grandes  co- 
mo o  melhor  barco  de  Riba-Tejo ,  arvores  ha  que 
hu.ma  ió  contem  em  íi  quazi  tudo,  o  que  he  precizo. 
para  aparelhar  hqm  navio  ,  porque  o  tronco  lhe  dá 
quilha  ,  cavernas  ,  pranxas  ,  maítros  ,  vergas  ,  as  fo- 
fas trocidas  ,  e  fecas  lhe  daÕ  cabos  ,  e  mais  rijos,  que 
eítes  comuns  ,  delia  tiraõ  fioj  de  que  podem  tecer  a& 
vcllas  ,  deíf  iia  óleo  de  que  fe  faz  alcatrão ,  fomente 
lhe  falta  o  ferro;  porque  ainda  o  azeite  lhe  comuni- 
ca o  fruto  ,  fervindo,  efte  ao  mefm.o  tempo  de  fuílen- 
to  ,  o  ébano  da  índia  de  que  as  Naçoens  Europeas  fi- 
zeraõ  por  tantos  annos  particular  eífimaçsõ,  chegan- 
do a  fobilo  quazi  eo  valor  da  prata,  ficou  abatido  de- 
pois que  neâe  deliciozoPaizíc  achou  páo  quefenaõ 
he  na  cor  ,  no  rijo ,  e  perfeição,  cu  o  iguala  ,  cu  o 
excede ,  e  ainda  na  mefma  cor  difíera  eu  lhe  leva  tan- 
ta ventagern  ,  quanta  vai  do  preto  ao  encarnado  ma- 
tizado pela  natureza  de  tal  forma, que  naõ  parece  fe- 
naô  pintura  feita  pela  arte ;  fendo  as  arvores  por  an- 
tigas taõ  groças,  è  altas  nenhuma  deficuldade  tem 
para  as  derribarem ;  porque  ?s  raízes  da  mayor  àdhs 
naõ  profunda  a  altura  de  huma  braça ,  ea  razaõ  que 
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acho  para  eítadiferenfa  he,  que  nos  paizes  da  Euro- 
pa o  frio  dcs  Ares  obriga  a  todas  as  plantas  a  bufca- 
rem  no  centro  o  eaíor ,  ali  porém  nenhuma  neceíli- 
dade  tem  de  o  bufcarem  no  centro  achando-o  tao 
grande  na  fuperficie ,  e  pelo  contrario  fendo  a  terra 
cm  íi  como  já  diíle  fria,  por  onde  com  qualquer  leve 
trabalho  íe  derriba  huma  arvore  das  mais  antigas. 
Nenhuma  necelíidade  podem  padecer  os  habita» 
dores  comunicando  lhe  os  matos  frutas  faborozifíi- 
mas,  e  muntas  delas  taõ  fuftancíaes  ,  que  baftaô  a 
fuprir  a  falta  do  paódc  Europa,  que  naquellas  terras 
hedeíicuítozo  denafcer  em  razão  da  frialdade  delia, 
e  calor  do  Ar;  finalmente  he  taót>om  o  temperamen- 
to defte  clima,  que  fabendo  íe  por  experiência  cer- 
ta ferem  todos  os  alagadiílos  doentios ,  ali  também 
por  experiência  fe  tem  obfervado  o  ferem  faudaveis, 
_alem  de  fervirem  dedilicia  aos  habitadores,  pois  naÕ 
he  pequena  a  de  navegarem  em  cangas  por  ílma  de 
agua  doce  muntos  dias  cobertos  com  aquellc  pavi- 
lhão verde,  e  caindolhe  dentro  das  mefmas  canoas 
os  rru  tos,  que  as  mefmas  arvores  fem  maiscuitura  , 
que  a  da  natureza  lhe  eílaô  efpontaneamcnte  ofete- 
cendo;  ha*com  tudo  ali  inumeráveis  bichos,  huns 
nocivos  pela  ferocidade,  outros  pelo  veneno;  de 
huns ,  e  outros  he  antídoto  a  vigilância ,  e  a  cautelia, 
o  animal  mais  horrendo  he  ojacareo,  tao  atrevido, 
que  apanhando  qualquer  canoa  defeuidada  fas  toda  a 
diligencia  por  alcançar  nella  a  preza,  lançando  as 
garras  ao  que  lhe  fica  mais  a  geito ,  o  remédio  contra 
efte  mal  he  o  que  fe  deu  já  em  outro  tempo  aos  monf- 
truozos  Lagartos,  que  habitavaõ  nos  rios  de  Goa,  ta6 
grandes  que  como  diz  o  celebrado  hiftoriador  João 
de  Barros ,  cngoliaõ  hum  boy  de  hum  bocado  ,  e  di- 
zem 


zem  os  que  á  índia  vaõ  agora,  que  já  naõ  hz  ver  hum 
deites  Lagartos  ,  porque  a  frequência  das  enrbsrca- 
çoens  ,  o  continuo  fuzilar  dos  tiros ,  ou  os  extingui- 
rão ,  ou  os  afugentarão,  da  meíma  forte  neiles  rios 
do  Pará  fe  extinguirá  de  todo  efta  prsga ,  concorreu?- 
do  embarcaçoens,  que  com  os  tiros  os  amedrontem, 
e  afugentem  ;  o  outro  animal  terreno  he  a  Onça,  taõ 
Atrevida,  que  ainda  mera  moita  a forfa  de  tiros en- 
veílea  quem  a  ofende  ;  c  cem  tudo  no  Pará  a  quem 
andar  vigilante  he  fácil  o  matais,  porque  fendo  mim- 
tas  as  arvores  de  trás  de  huma  fe  lhe  pode  atirar  a  (ah 
vo,  porque  a  penas  fe  ve  ofendida  a  olhos  fechados, 
remete  a  tudo  o  que  encontra ,  c  agarra n do- feá  ar- 
vore a  naõ  larga  o  caçador ,  que  detrás  eíta  efeondido. 
metendo  maõ  ao  traçado  ,  o  qual  ninguém  deve  lar- 
gar naqueíla  terra ,  lhedeíTcpa  de  hunigçlpe  a  ma& 
efquerda  aonde  conciíle  todo  o  feu  valor.  Ê  he  para, 
ver  a  onça ,  ou  o  tigre ,  que  tudo  he  o  mef  mo ,  a  bu^ 
lha  que  faz  no  chaõ  depois  de  fe  ver  maRca ,  e  dece- 
pada cftes  atrevimentos  fó  os  tem  contra  os  que  ca- 
minhão folitarios,  porque  a  dousnaõ  fó  ríao  enveíle, 
mas  ainda  foge  ,  íendo  com  tudo  taõ  fagaz ,  que  por 
muntas  Jegoas  acompanha  os  comboyos,  e  ranchos, 
obfervando  fe  por  difgraça  fica  algum  a  trás  psra  nel- 
le  fazer  preza.    Semelhante  perigo  temos  aqui  com 
os  Lobos  ,  e  com  tudo  depois,  que  ss  terras  abunda- 
rão de  povoadores ,  por  acazo  a  pare  fie  algum  nofra- 
gozo  das  ferras,  donde  venho  a  entender  ,'uque  po- 
voadas aquejlâs,  ©u  fe  extinguirá  ,  cu  fe  diminuirá 
eira  praga;  outro  animal  ha,  que  he  aCobra  a  que 
chamaõ  Surucucii,  taõ  venenoza  que  baila  fomente 
picar  par^  dentro  em  íeis  horas  fazer  perderes  fenti- 
dos,  ens&dujra  incisa  ri<Ja }  que  o  tempo  c^e  o  fan- 
,  gue 
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gue  circulando  íe  áétem  em  chegar  ao  Coração  t 
contra  eíte  mal  vi  eu  dar  remédio,  que  diziaõ  íei* 
aprovado,  mas  eu  nao  aprovo;  por  nao  crer  em 
abuzos ,  e  por  ííT >  o  ròao  declaro  aqui  ;  pois  ainda 
nos  íimpaticos  nao  creyo  o  outro ,  que  eftimei  fa- 
ber  para  nefte  o  eníinar  a  muntos  ,  he  o  Sal  de  Se- 
túbal ,  que  tem  tal  virtude  contra  efte  veneno  ,  que 
eu  vi  algumas peilbas  mordidas  já  taô  moribundas, 
que  parecia^  mortas  ,  lanearemiho  pela  boca  ,  e  tor- 
narem a  íi  como  de  hum  Iethargo ;  por  cuja  cauza 
aconcelho  a  todos  o  tragaõ  comfigo  como  remédio 
aprovadiííimo  para  efte  veneno  ;  e  apenas  fe  fenti- 
rem  ofendidos  o  tomem  ,  e  nao  receem  lhe  fuceda 
mal  algum.  Efcrevi  eftas  couzas  para  noticiar  a  ple- 
be o  que  faõ  as  terras  do  Pará,  e  ainda  que  os  dou- 
tos o  faibaô  ,  e  melhor,  para  eftes  nao  eferevo  ,  fim 
para  os  que  o  nao  fabem  ,  e  fe  tiver  aceitação,  na 
outra  darei  noticia  do  firio ,  fuás  diftancias,  moftran- 
do  pelas  regras  da  Geografia  os  caminhos  da  quellas 
terras ,  e  por  agora 
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